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nomeio) capitão mor da Capita- Q q  p ¡ p t ú r' 
nia de S. Vicente..,». Aesim eo-

isob qualquer ' prétexto, se re- truida pelo espirito iniciador 
! cusasse prestar „as informações dos irmãos Simeira, depois

tueça a provisão a que nos da G a m a r a  !sollicítadas; ao contrario, func j vem o antigo Colíegio do 
I cienarios dedicados e delicados [ Patrocínio, diversas olarias 

todos attendem e a todos d ã o ; que ladeiam a ferrovia, o es-
Segunda dizem as chronicas referimos e delia se infere que j

transcorre hoje o 269.0 anni- D  a 28 de Maio de 1656 era Quem quer que seja quej
versario da elevação da fre- fallecido Gouçalo Couraça de percorra as oollecções do nos- as informações que lhes saojplendido e o magestoso asy’ 
guezia de nossa Senhora da Mesquita, tanto que, por esse So jornal encontrará, nos mezes Loliicitadas. Bem poucas serãojlo N. Senhora da Candelaria, 
Candelaria de Y tú á cathego- motivo, lhe era nessa data da- de Abril, Julho, Out’ubrc e Ja- Ns Camaras Municipaes que,, as fabricas São Pedro e Ma
ría de villa. substituto. í.neiro de cada anuo, publicados i  como a nossa, tanto se empe-lria Candida e diversos outros

Segundo dizem as chrouieas Logo, si a freguazia de os balancetes trímesíraes da re- nharn em trazer o publico ao estabelecimentos que consti 
a nossa fidelissima cidade de Itu foi elevada a eathegoria cciía e despesa da nossa Mn- Dar negocios municipaes. *uem a industria ituana. Ao 
Ytú, foi elevada a eathegoria de villa por acto do capitão ' nicipaiidade, e ahí encontrará, E depois, para que segredos, dosembareor á estação, logo 
de villa por provisão passada mor Gonçulo Canraça de Mes-' verba por verba, descriminada se indo se faz com a maior advinha'se que o povo labu'
pelo capitão mòr da Capitarda quita, esse facto deu se a 18 tanto a arrecadação como a honestídadejsò quem prevarica, ta na ardua tarefa da lucta pe
de S. Vicente, Oonçalo Cou- de Abril de 1656 e não d e ! despeza. Nos mezts d? JanePo Puem illude é que procura se la vida e ^mov!menta-se em
raça de Metquita, datada de 1657, corno dizem as citadas ¡ encontrará, aiem dw b; Uncete r°dear de trevas para que se todas as direcções; os autos
18 de Abril de 1657. chionicas;  e, se de faeto essa ¡ trimestral, também o baíancete não descu bram seus maus actos;, cruzam a cldade, o que de-

Embora se ja  isso o que en- elevação data de 1657, não
contramos em todos os que tem foi por acto de Couraça de
escripta sobre a fundação de Mesquita, mas sim por acto
lMu’ embora seja isso que se do seu sucessor Cabedo de ro desse anuo, quanto rende- j Pe‘os se!n consciência; ai! nada 
encontra em todas as nossas Vasconcellos. Iram as verbas arrecadadas , e j ia nuP se deva occultar do
chronologias a respeito da e Queremos crer que 0 facto j por q iaes verbas foi dispendi- j  publico, a nossa Gamara pu 
levação cia freguezia de ltu’ de se dar 0 acto da elevação da essa arrecadação. Nos me ! blicando os seus balancetes e 
à c a th e g j ru  de vílla, pomos da freguezia de l tu ’ á c a t e - i 7.es de Novembro e n c o n t r a r á  todos as suas resoluções quer 
nossas duvidas a respeito, r e -1 goria de vitla como praticado
ousando acceitar essas notas, 
assim como sempre as encon
tramos.

Aindi não nos foi dado en 
cout.ar, embora todo nosso em
penho, um documento digno 
de valor que viesse elucidar- 
nos na duvida que temos a 
respeito.

por Couraça de Mesquitta, pro 
vem de que, 11a ordem chro- 
nologica dos capitães mores 
da Capitania de S. Vicente, 
nomeados por El Rei de Por
tugal, figura como sucessor de 
Couraça deMesquita nesse car
go Manuel de Souza e Silva 
o qual delle tomou posse em

Acceitamos que a freguezia em 22 de Abril de 1657, sen-
de l tu ’ fosse elevada a cathe 
goria de villa em 1657,ou tam 
bém, em segundo caso, pode 
mos aceeitar que fosse e leva 
ção de cathegoria feita por 
acto do capitão mór Gonç-alo 
Couraça do Mesquita; o que 
não podemos acceitar è assim 
como corre Delas chronicas, 
isto é, que l tu ’ foi elevado^ a

do que Miguel Cabedo de Vas- 
conc-ellos, como enterino que 
fora nesse cargo e de nomea
ção do governador capitão ge
ral do Brasil, não figura nessa 
lista, dahi o engano, a o n fu -  
são dos chronistas que, talvez

referente ao  anno transacto, e Pr,rern al> nao se faz t r a p a ç a s , ! nota que a vida alli é intensa
por ella poderá ver. examinar nao ha combalichos e outros ¡e não ha iogar para a indo-
qual foi o movimento financei i feit°s que sòem ser praticados | lencia.

Percorrendo a cidade, con
firma-se a fama de que goza. 
alem das fronteiras do muni. 
cipio, e a que muUo contr1 
buem as industrfas locass,

publicada a lei do orçamento,: d116 0 P° v0 sa>ha o quanto el augmentar.do a sua reputação
pela qual terá a Camara dé ia recebe e o quanto gasta,
regular sua despesa e proce 
der a arrecadação-

Antes desta folha iniciar ... 
sua puqlteação, foram sempre, | biicidade, ao conhecimento do 
nos mencionados mezes, esses, P°vo> norque todos elles são 
balancetes publicados pela nos- .pautados na mais severa hones 
sa prezada collega local »A Fe- tjdade e visam unicamente o

ella reconheceu-lhe esse direi- 
1 te, ella jamais se prestou a tra- 

a i zer os seus actos a luz da p u 

dera ção».
E se, por acaso, quem assim 

fizer, não encontrar em algum 
desses citados mezes essas pu
blicações, as encontrará 110 mez 
seguinte; e, isso será que, ou 
por motivo de f e ç a  maior da 
nossa parte ou por algum ou 
tro motivo imperioso, úão íen

A minha curiosidade em co
nhecer a histórica cidade de 

julgando ter Couraça exerci Ido essa publicação sido feita Ytú foi despeitada pelas ira
do e&se carga ate a d i ta  em nesse mez, porem essa falha., numeras leituras que, em mi-

bern estar publico e o engran
decimiento do municipio-

YTLT

que Souza e Silva o assumiu
cathegoria de vitla era 16-57 j sem indagarem a causa qual 
por acto de Conçaio C ouraça j tora Couraça de Mesquita 
de Mesquita, então capitão-mor j substituído e se baseando so
da Capitania de S. Vicepte, mente na data da provisão que 
é isso pela simples razão de j elevou l tu ’ a vílla, 0 ju lgaram 
que, por esse tempo, 1657, \ ainda no desempenho desse 
era jà fallecido Gonçalo Cou
raça ' de Mesquita.

Segundo se vô da provieão 
passada por Don Jeronvmo 
de Atha-yde, conde de Atho

caigo a 18 de Abril de 1657 
e atribuem a elle 0 acto ele
vando Itúa cathegoria de viíia. 

Assim, e8tabelicido este en
  gauo, ou melhor, resolvida e

gnia.. governador e capitão sta uosaa duvida, régistremos
geral do Brasil, datada de 28 j esse acontecimento na seguiu
de Maio de 1656, era nessa j  te formula : A freguezia de N
data, e por essa m e n c i o n a d a . 1 Sinhora da Candelaria d e  Ttu’ 
provisão, nomeando Miguel Ca-1 iundaila em 161n peln par-
bedo de Vasconcellos, e n tã o : r.ahybano Domingos Feruan- 
ouvidor da Capita 'iia de S.’'des e seu genro Cristovam 
Vicente, para o cargo de Ca-" Ueniz. foi elevada a cathego-

se encontra sanada no seguin
te mez.

Por está simples demonstra
ção claro fica que a Catrnra 
tem sempre procurado trazer 
ao pubfico o conhecimento 
exacio e eompleto do estado e 
andamento rias finanças muni
cipaes, demonstrando lhe quan
to arrecada e qnanto gasta e 
em que emprega o dinheiro 
arrecadado e quaes as verbas 
pelas quaes o arrecada.

Quem se dér a esse traba
lho verificará tambem que to
dos os actos, leis e resoluções 1 progresso maravilhoso, can- 
da Camara tem sido sempre Itado e debatido por todos os 
publicados por esta folha e pu-lytuanos, que, anciosos na

goria de viilo em 18 de Abril 
de 1657, por acto de Miguel

p i tàom ór dessa Capitania.
« Por quanto por morte d o __

Gouçalo Couraça de Mesqui-i Cabedo de 
ta vagou o posto de capitão '’vido? i 
mór da Capitania de S. Vi- Vicente e exercendo, interi
eente e convem provel-o em na mente, o

Vasconcellos, ou 
Capitania-- de São

pessoa de valor, pratico de 
disciplina militar e experien- 
cia da guerra; tendo em con
sideração ao bem que todos 
estas qualide concorrem na de 
Miguel Cabedo de Vasconcel- 
los, que me conta haver p ro
cedido em tudo o que se lhe 
encarregar do serviço de sua 
magistade e esperando e es- 
rando delle qne nas obriga
ções que lhe tocarem haverá 
muito conforme a confiança 
que faço do seu merecimento 
hei por bem o eleger e nomear 
(como em virtnde o elejo e

nhas mãos, cahiam, livro ou 
revista oj^de estampadas em 
lettras bem visiveis referencias 
a respeito da cidade de Pru 
dente de Moraes.

Uma manhã, influenciado 
por ditas leituras, resoivi co
nhecer de perto a decantada 
e sempre lembrada terra, a 
Fidtlissir.a do Imperador e 
berço da maior epopéa da na
ção, brasilei a, e não perdi o 
meu tempo ao fazer-h’e uma 
visita.

Pude constatar de facto o

blicados dentro dos prazos de
terminados pela lei; nenhum 
só acto da. Camara ficou em 
segredo, nenhuma resolução 
tomada sem que delia deixasse 
o povo de ser immidiatamente 
conhecedor.

A Camara reune-se' em dias
mòr dessa < apitaniu. vago com 1 certos e determinados e as

Ytú. 18-4-1926 
rilho

conquista do adear.tamento, e 
e ciosos da sua fama, que- 
tem com factos pa entear que, 
de verdade, o seu adeanta- 
mento se nombreia coru os 
centros mais progressistas 
deste vasto e collossal Brasil.

os diversos produetos que se 
espalham pelos quatro cantos 
do immenso território deste 
grandioso paiz, que esta fa
dado pelas imnumeras rique
zas a ser o celleiro universal, 
porque em sua grandeza com
porta abundantemente os tres 
reinos da natureza.

A nota predominante da ci
dade consiste no grande nu 
mero de egrejas que se levam 

n?m em toda? as partes, o que 
¡denota e confirma o titulo de 
' Roma Brasileira, universalmen 

te conhecida: o outro edifício 
digno de nota é o Museu Re 
puhlicano guarda de lehquias 
dos propagand'Stas da Repu 
blica, que uuma reunião me
morável de 73, attestaram á 
face da nação brazileira o e s 
pirito de liberdade do povo, 
e dito Museu deve-se aos es
forços do benemerito guardião 
das ie^qiráw do passado, o 
sr. Dr. Washington Lnis, que 
soube, num pesto digno, hon 
rar a memorÍ3 dos convendo 
naes, e ao mesmo tempo in
cutir no espiiito popular o re s  
oeito que se1 deve aos gran
des idealistas memorável reu- 
nião. Outro edificio imponen 
te que muito honra a cidade 
é o do antigo collegio São 
Luis, de cujas aulas sahiuuma 
pleiade de illustres homens 
de estado, e hoje está trans- 
formado num grandioso q u a r  
tel, ondí se instrue a mocida 
de a servir e a defender a 
patria. Não podemos acabar 
sem occuparmos da gratidio 
sa Matriz de ltu, que toi cons

a morte do capitão mor Gon-isuas sessões são publicas, po 
çalo Couraça de Mesquita. jdendo assistil as quem assim o

‘ queira.

I O Prefeito encontra-se dia
riamente, nas horas do seu ex 

pediente, ria Camara, a todos 
attendendo, a todos dando as 
explicações que delle necessi
tem.

Jamais alguem se dirigiu a 
qualquer um dos fnncciona- 

j rios municipaes, pedindo-lhe 
[informações sobre qual ponto 
iou negocio referente á  admi

Hidalgo
E ’ o esmalte para 

unhas, preferido. 
TTsae Fidalgo

A minha viagem, apezar de 
penosa e fatigante, foi recom- i truida ás expensas do^ bene 
pensada pela visita àquelle re -! merito padre ituano joão Lu 
canto brasileiro, glorioso e *e Ecr,az-

Um viajante¡Ilustre, berço de muitas no 
tabilidades.

Pude observar que a cidade 
se assenta em uma encosta, 
com suaves

3 u m a  b o a  c a s a ,  
t y p o  B u n g a lo w ,

:m uma ericubia, , 1 ____
_ . . .  declives que dão c o ra  o p t i m a  e n t r a d a  p a r a
çs suas ruas um aspecto en- à u t o m o v e l  e  u m  t e r r e n o  
cantador; logo, ao avistar á ‘ u n i d o  à  m e s m a ,  s i t u a -
cidade, se descortina um iin 
do panorama que lhe dá os 
diversos estabelecimentos in- 
dnstriaes e educandarios. 

Sobresáhe logo á entrada
nistração mnnicipal que este, a fabrica de chapéus, cons- p r e d io .

do a R ua 24 de Feverei- 
ro (Villa Nova).

T ra ta r com João Bap- 
tista Mesquita, no mesmo

%
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receberá o nome de Maria que exornam o caracter do 
Evangelina. veneranJo anniversariante,

—Acha'se em festa o lar enviamo'ihe as nossas since 
do nosso amigo sr. José San ’ ¡ros felicitações, 
dies Munhòs e de sua exma I —
esposa d. Vic.talina Martinelli H o l u s  i ’o l ie ä a e s  
Munhòs, com o nascimento de
uma galante men na que nai O nosso amigo sr. Horme- 
pia baptismal rec tbsra  o no*jn'°  de [Almeida Camargo le 
me de Guiomar. vou ao conhecimento da Policia

Gra os pelua participações I que, regressando da sua fazen- 
penhorados agradecemos ] e, j j a no dia 15 do corrente, ve 
felicitando aos ditosos paes, rificou que o predío de sua 
fazemos votos pela felicidade! residercia, á rua do Commercio
dos recemuoscidos.

vende-se a da esqui-

n. 144, fora, durante a sua au
sencia, visitado pelos gatunos 
e que os mesmos subtrahiram

mercio, 119.

I

Noticias
A Means <5;t Süüssíu <r¡«s:s ¡

Está assentada a indicação 
do nome do Deputado dr. Jo 
sé de 'Vaseoncellos Almeida 
Prado Junior, actuai Vice pre 
sideute da Camara dos Depu 

¡tos, para preencher a vaga 
Reunir->e à no" dia 22 do aberta no Senado cora o falle 

corrente a Meza Administrate ; cimento do dr, José Roberto 
va da Santa Ca=a üe Miseri j Leite Penteado, 
cordia, por convocação espe- > Para a vaga do dr, Almei 
ciai do seu digno Provedor, da Prado Junior sara iudica 

Segundo sabemos nessa reu do o nome do dr. Mario Ta~ 
nião a Meza da Santa Casa varez Filho, 
vai deliberar sobre o- pr fee - —
to, h qué ja  nos referimos, JJov«
«le ser c-reada no edifício do , ,  , . . . ,
Instituto Borges, um curso Ja  foram iniciadas e estão 
de ensino secundário, seguir sendo activadas as obras do 
do o program ma gymnusial. f °  Pr*d,ü P:‘ra 0 ? ruÇ? eB«0' 

Sabemos que, dado os es lar ‘Convenção ue I t u . , de 
íorços para e.se fim emprega vendo o mesmo ficar cocelu, 
dos pelo Deputado Almeida. do atè o fim docorrente  anno. 
Sampaio, o Governo estadoal
e a  Camara municipal pres' V i l l a  S. P r u n c i a e s  
tarão vaiioso auxilio a essa 
iniciativa, uma vez que eiia 
consiga realizar o seu intento 

Fazemos votos sinceros p a 
ra que nessa reunião a Meza 
da Santa Casa, formada por 
distinctos ituanos, se empe

, , , ¡roupas e outros objectos.
na d o  largo do  C a r - 1 Abrindo a Policia inquérito 

mo o A respeito, verificou que os
’ ‘ gatunos para entrarem nesse

T ra ta r  a R u a  d o  Com- Pre<di° forçaram uma janella do
¡ mesmo, tendo penetrado no
quintal pelo portão que esiste 
na prac~ da independencia; a 
Poli ia está na pista dos auto 
res desse roubo.

— Encontrando se novamente 
o nosso destacamento reforçado 
com mais algumas praças, con. 
tinua a nossa enérgica e ausie 
ra auctoridade na sua campa 
nha proibitiva contra os mor 
pheticos que esmolavam pelas 
ruas da nossa ci iade. Estesque

W j\ «-1 -S -d- ¿ra, fTA jta cidade em data de 28 
MIà UL a  lu $ i t  tU  ! Fevereiro de 1925 con-

lia i de 3.a Praca
I forme certidão fornecida 
¡pelo Officiai do Registro 
[Geral desta Comarca jun- 
'ta  aos autos da execução 

O Doutor Frederico; que existindo uma acção 
Roberto de Azevedo‘ de reivendicação e que 
Marques, juiz de Di- se processa pelo cartorio 

do Escrivão que ^ste,es-

nhe nu realização desse deBi 
üeratum, na certeza que, as 
sim praticando prestam eiles 

*u;r. relevante serviçj  a Itu.

Â n t o n i o  T o le c lo

Completa hoje mais um an 
r.o de existencia o nosso pre
zado e particular amigo sr 
Antonio de Almeida Toledo, 
correcto officiai do Registro.

Nós, que bem de perto eo 
. nhecemus o anniversariante 

é que por isso mesmo mais 
admiramos o seu caracter e 
generoso coiação, enviamos- 
lhe as nossas felicitações e. 

.um affectuoso abraço, fazemos 
votos para que goze ainda 
longos e felizes aiinoe.

M a s c i i n c n t o s

O sr. David de Campos e 
sua exma..esposa d. Isid Sac 
chi, tiveram a gentileza de 
nos participar ;o nascimento 
to de sua filhinha, a  qual re
ceberá o nome de Neusa 
Emilia.

—Tambem o sr. José Rrdri 
guea da Silveira, conceituado 
guarda livros nesta praça, e 
sua exma. esposa professora 
d. Margarida R. Barres, par 
t ic iparanrnos o nascimento de 
sua primogênita que

Os proprietários de prédios 
já existentes e ém construcção 
na Vilia S. Francisco, derigi- 
ram a Gamara uma represem 
taçào, pedindo a ¡Iluminação 
eleetrica para aquella Viíla 
devendo a Camara  resolver 
a respeito na próxima sessão.

Fe«t:i «5o írsiltiilha

reito desta Comarca 
de Itú, etc.

Faço saber aos que o 
presente e d ita l . virem ou 
delle conhecimento tive
rem que no dia 26 do cor
rente mez ao meio dia, 
em frente ao edificio da 
Cadeia Pubiica desta Ci
dade o porteiro dos au
ditorios ou quem suas ve
zes fizer trará  a terceira 
praça de venda e, arre- 
matação e venderáa quem 
mais der e maior lance 
oiferecer não inferior a 
avaliação com os abati
mentos legaes o immovel 
abaixo desr-ripto e pe-

creve, proposta por D ona 
Francisca Amelia, da â -  
melia da Conceição Sil
veira e Josè jde Anchiè- 
ta  da Silveira Arruda, 
contra Tito Armagni e 
e sua mulher, e que v e r
sa sobre terras da referi
da Fasenda Guanhem bú 
foi por estes em ditos 
autos de execução hypo- 
thecaria, requerido o-se- 
gfinte: Ex.mo Snr. Dr. 
Ju iz de Direito, D. F ran 
cisca Ameba da Concei
ção Silveira e José de 
Anchieta Silveira Arruda 
nos autos de executivo

nhorado a Tito Armagni, hypothecario que Hum- 
apòs a retirada de refo-ço‘po no execuntivo hypothe- berto Delboni move a Ti-
ÜíM s I  i ' l p c fu  c i l u r i ú  b  n i  i ̂ i i / i l  i • i t  T T  j \    . 11cario que lhe move Hum- to Armagm e ru.im ulher 

beüto Delboni, a s ib e r : vem^ expor e requerer a’ 
A fazenda Agricula de- V. E  xcia o segiuntet A 
noruinada Guanhembú.si- 10 de junho de 1925 os 
situada no bairro do Pi- suppiicantes propuzeram 
rahy de cima deste mu- contra Tito -Armagni e

Serão exbibidos no Central 
e no Polytheama os seguintes 
uprimoa lilms.

No Central. Hoje, o estu
pendo filir, «Diário de uma 
Noiva», .dosem penhado por 
Herberr fíawlenissoiqe Doro- 
ty Devore

Amanhã, Trágica Partilha, 
no qual reaparecerá a queri 
da Janes Novak.
. Terça fUra. O seu maior 

Promovidos pelo Gremio R. j amigo, film super da W arner 
D. 14 de Setembro serão reavBrose
lizados no dia 1®. de Maio] Q u a r t a  feira. Opprobio que 
salemnes festejos em eommelse  orgulha, super producçâo 
moraçào ao dia do traqalho. Ipa Paranioiiut,. no qual reopa 

No dia 1°.—Alvorada nela reeem Tbomaz Meigban e Li

úcial desta cidade, haviam vol j 
tado de ri vo ,a percorrer os 
nossas ruas, e, segundo ouvimos 
até dando azo a boatos alar 
mantes, retiraran se jí  de Itu’.

Esse comigentc que veio re 
forçar o nosso rftatacamento

d l Í r S I S Í l  n ic íp io  c o n te r id o  c a s a  d e  * u a  m u l h e r  u m a  a c ç ã o  
lida agir como entende contra 'm o r a d a ,  c a s a s  p a r a  co lo -  o r d m * r i a  a a m  d e  r e v e n -
esses e outros abisos. ¡n o ,  e n g e n h o  p a r a  a  fa -  d i c a r  ¡ te r ra s ,  c o m a  s u p -

—  ! b r i o a ç ã o  a g u a r d e n t e  c o m  p i i e a n te ,  d igo ,  c o m  a  su-
! s e u s  a c c e s s o r io s ,  c a f e s a e s  ’ p e r f i e i e  d e  m a i s  d e v i n . e  
¡p a s to  e o u t r a s  b e n e í e i t o -  ! a lq u e i r e s  d e  t e r r a s  d a s  
r i a s  c o m  m a i s  d o à e  b u r -  ' q u a e s  T i t o  A r m a g n i  se ,

P e - l a s  T e l  m s

ros, duas cítrritelias, uma ¡apossou con evidente má 
it ella de tombar, sete lié incorporando-as a faca rn

cabeças de gado, cinco tienda  «G uanheuibu’ d

No dia I o.— Alvorada pela 
corporação musical eJosè Vi 
torio.

A’s 12 terá iugar na sede 
dd Gremio «14 de Setembro 
uma civica 

As 20,3[4 terá  iogar no 
Polytheama um festival artis 
tico; no qual tomará parte um 
grupo ds distinctos amadores 
pertencéntes aos grupos dra 
maticos locaes «João Caetano 
e «14 de Setembro».

A’ distineta associação «14 
de'Se.tembjo» felicitamos por 
essa iniciativa e fazemos vo 
tos para  que a mesma se 
ja  -coroada do mais bri 
lhante exito.

C el. JOAGUIM DE MATTOS 
Transcorreu no dia 16 do 

corrente rnaís um anniversa 
natalicio do nosso venerando 
amigo e <pst ' ric,°  ytüano sr- 
coronel Joaquim de Almeida 
filattos.

ia Lee.
No Polytheama. Hoje. as 2 

horas ehjc rnatinée, com o 
bello film o bello film «Tudo 
por sua Filha», desempenha
do pela Alice CVk e uma 
bella e engraçada comedia 
por Harry Polard. A noite o 
bello film «Diário de uma Noí 
va».

Amanhã. Ultimo episodio 
do «Cavall.íro das Sombras, 
e iniçio do assombroso film se
riado, por Charles JTiutíchison, 
«Mensageiro da Morte»..

Terça feira «O seu maior 
amigo» |

Quarta feira «Opprobrio que 
se orgulha»,

bezerros, treze capadetes, 
duas porcas, cinco leitõe« 
ura cavallo arreado, 
duzentos alqueires de mi
lho cuja fnsrenda divide 
poa seus diversos lados 
c< m terras das fazendas 
«São Luiz do Pau d’A- 
i!to» do «Barreiro» com 
o rio Tieté e com terras 
da fazenda «Cachoeira» 
de André Capuoci ava
liado tu d o*engiob ad a tne n - 
te por duzentos e cin- 
coenta e nove contos se- 
tecentos e noventa mil
reis (259.7906000) e nue 
com os abrtimentos Te- 
gaes de vinte por cento 
vae a terceira praça du
zentos e dez contos qua-

sua propriedade. A ini
cial dessa a c ç ã o  que es
tá correndo seus termos 
regulares e concebida nos 
seguintes termos: Ex.mo 
Snr. Dr. Ju iz  de Direito 
Dona Francisca Amelia 
da Conceição Silveira, 
viuva, residente nesta ci
dade e .Josè de Anchieta 
Silveira A rruda tambem 
aqui residente «em ex 
por e requerer a V. E. 
o seguinte: Por escriptu- 
ra de 15 de Fevereiro de 
1911 lavrada n¡ s notas 
do l.o  Tabtllião desta 
Comarca, os suppiicantes 
receberam  de Rayinundo 
de Souza e sua mulher 
em pagamento de divida

trocentos e vinté e nove jhypothecaria alem de 
mil e novecentos reisioutros bens o immovel1 1 I . /->! í
(210:4291900,) que sobre 
a referida fazenda Gua- 
nhanbù peza um enus de 
de segunda hypothecae

denominado «Cachoeira» 
situado neste município 
e freguezia de INI. .Senho 
ra da Candelaria de Itu,

a g u as’ lustraes do Bapúsmo mirauu/s as bellos qualidades

Optimos filrrs e junte-se a (le TtnmcTi n-, P , ’
elles optimas orchestras, e t e - | p e n h o r  a g n c o í a  d a  q u a n - j n o  b a i r r o  i t a p i c u  o j  Ri
remos ahi quairo agradabissi-j t i a  d e  t r i n t a  c o n to s  d e (r a n y  u e  c im a ,  e s t a n d o  
mês noites, que nos offarecem re i?  d e  c a p i t a l  c o n s t i t u i - ¡ n o  m e s m o  c o m p r e h e n d i  
essas duas casas de diveisões. a  f a v o r  d e  J o a q u i m  ¡d o  o a n t ig o  s i t io  « C a -

  ,-;grr r r a Galvão de F rança  Pache- choeira» então cerca de
Magmficos livros Cd o «. escriptura nas n o -d e te n to s  alqueires em

mos que sinceramente, ad íIlustrados á venda na w , FU1 „ T  /  «. i i-j j
lirlun./s as belios qualidades CASA ROCHA tas do 2.o Tabelhao des- sua totalidade (Doo. n 1)
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II) Esse sitio, segundo a ci com 170 alqueires de dicar essas terras, com a su- rios, ou quem suas vezes fizer,
mesma escrÍDtura lavra- terras mais ou menos e i per*icie de mais de 20 alquei- trará o publico pregão de ven-
i i -  - ■ ,   res com todas as bemfeitorias, da e arremataçao a quem maisda, digo, escnptura, divi com divisas certas fican ; frLC,0S e rendimentüS. reqij  ̂ der 0 mai„r Iavnço p4{fecer aci.

d ia  c o m  o r io  Iie te , c o m , d o  p o is ,  c l a r a m e n t e  ex ~  rem a y  Excja a citação do ma da avaliação, lepois de fei-
terras de herança de A njcluida duas partes, uma 
tonio Dias F e rraz  de ¡vendida a Tito Armagni, 
Sompaio, com terras do ¡de dez alqueires menos 
sitio Barreiro de propti e - ¡um selamim e outra li- 
dade de Bortolo Ilossi e juntada peias seguintes 
outros, por um pequeno
corrego atè um pau de 
suinã que teir. uma pe
dra fincada na raiz, dahi 
segue dividindo com te r
ras do sitio «Guanhem- 
bú» de Tito Armangni 
existeutente no correr 
da li j1)u padrões diviso 
rios. III) Por esoriptura 
de 14 de Fevereiro de 
1912, tornada nas notas 
do 2,o Tabellião desta 
ci ia de, a primeira svip- 
píicante vendeu pela quan
tia de í:987$500 a Tito 
Armagni uma parte do|

mesmo Tito Armagni e sua to o abatimento legal de Ifpio
muiher na forma da lei, para em 2a, praç, os bens pertencen
virem a primeira audiência ver tes ao espolio de Bruno Bue-
se lhes propos a competente no de Camargo, á saber: Urrn
acção ordínaria de reivindica- casa sob n. 12, á Rua da Ma-
ção, valendo a citação para tri/. desta cidade, cidade, com

d iv is a s ;  d e  u m  l a d o  p e l a ' t o d o s  os actos e termcs da duas frestas de frente, de ti
e s t r a d a  ou caminho * d e  j causa atè final sob pena de [ollos, partindo de um lado com
O a b r e u v a  ( e s t r a d a  a n t i - •reve,ia e lallçamenío sendo a Máximo Micai, de ouiro lado

i u u  ,* „ „ R  !fínal condemnados a restiiui com Domingos Francischinelliga) d s  o u t r o  lad o  p e lo  |çâo das ,erras reivindicadas e no5 fun| os> con  Antonio
s ino  d e  h e r d e i r o s  (le A n ; com todas ?s bemfeilorias e Mora, aveüada por 5:000$000 
t o m o  Dias FerrazSampaio j ao pagamento dos fructos e Esse im-novel acha-se hypo 
o u  s e u s  s u c c e s s o r e s ,  d e  ‘ rendimentos, juros da mora e thecado a Maximo Micai em ga 
o u t  o p e lo  s i t io  d e n o m i  custss c mais pronunciaçocs raníia de uma divida do . . . .
nado «Barreiro» de Bor d e n° ,rej t0- . . ,  LÕOO^OOO de principal e ju-

. u  ■ , L)a se a este o valor de ros respectivos.
vOío K ussi  e ou .ros, e de  ̂50.000jf000 para os fins de E para que chegue ao co-
outn finalmente pela re j direito Protesta-se por todo nhecimento de todos, mandei
cta traçada do pau dejo genero de provas sem ex- passar o presente edital, qu 
patrono ao pau suinã na cePíao de uma só principal- será publicado e aífixado na
beira do corrego n o s  t e r  j p‘>r dePoiíTlei!to Pesspal sob forma da lei. Dado 0 passado 

, - 0 i 1 . ' p e n a d .  contesso, provas de nesta cidade de Itu aos 16 ps
mus a a  escnptura. de n  terra e de fora vistoria, exa Abril de lç26. Eu Leobaldo 
de E eveiro de 1912(Doc;mes de livro.s arbitramento,' Fonseca, escrivão, o escrivi (a) 
n. 2). Gomo tudo caracte j etc. D. e A. pelo 2 o Officio Frederico Roh,-rio de Á

r e f e r i d o  s i t io  d e  d e z  al-  r i s a  n o  i n c l u s o  c r o q u i s  j  P- Deierimento. hu, 8 de ju z e Ve do  M a r q u e s ■
queires menos ura sela- 
mim perte que foi loca- 
lisada nas divisas da fa
zenda C tchoeira c.:m n 
fazenda «Guanbembu'»de 
propriedade do compra
dor. Essa parte foi ven 
dida e destacada do sitio 
«Oachieira» sendo des
criminadas pelas seguin-

do c .  u.  5) feito d e  a c c o r  ^ ’0 d ; 1925- ,.p - P- Ottonio 
, '  r- • 1 I de Vasconcellos Camargo,

do  c o íü  a s  r e i e r u l a s  e s  ¡advogado». Àconte ce porem, 
c r ip t u r a s .  \ )  O s  c o m p r a  que foi penhor da a fazanda 
dores d o  i m m o v e l  «Ga- . 'Guanliembu no presente exe 
c h o e i r a » ,  Vicente M arti-
neiii e André Capucci, e 
sua mulher, seus actuaes 
proprietários com toda 
lisura e correção, sem
pre respeitaram  a divisa

na Rua do Com-
cutivo hypothacario sem re ' m á r c io ,  uO . re
saiva das ‘erras que peiten- da (;asa Kemjao a caneia 
cem aos supplicantes. Accres publica, a metade de uma 
ce que snbre o immovel Gua nota de 50 $000 . A pes-  
nhembü pesa uma segunda s o a  q u e  ]i a j a  encontrada 
hypotheca a favor de Joaquim - j ^ rP<TPÍ- n e s t a  
Galvão de Françj Pacheco. a rPode_ entregar^ nesta 

IJS redacçao que sej-a oem

não venham mais tarde alte 
gar igriotancía, os supplican 
tes protestam fazer vaier o s |  
seus direitos^ c< ntra os arre j 
mattantes ou adquirimes do; 
do

viiLuiui-i.io i-rrao ocguiii ...v.oo, > redaccãn n-ic
tes divisas segundo a rne-lpela estrada de C ubrm - Para rC3a!va de 8.eus ™ S ^ , qde. 0 . , A -10 1 : ¡direitos e para que terceiros gratiucada.
srna escuptuia. paitindo :Va tanto que em 13 deJu- vpnh?.m maik tarde alie rts ...-í-.axC"
do pac de patrono no ca- nlio de 1919, quando se 
caminho de Oabreuva, confessaram por escriptu 
geguiado em linha recta ra publica doc. n. 6, de
até um paa de suinã na vedores a Josè Anchieta, 1 , , c , . , 1 ido immovel penhorado e r e ;
na beira uo corrego, on- da oilveira Arruc.a, a a ,querem que tomado pr.r ter
de existe um padrao an- quantia de sete con- mo 0 protesto, sejam deite i n :
antigo (Doc. u.o 2 IV) tos de reis e lhe deram 
Por escriptura de 12 de em garantia hy j othecaria 
de Julho de 1915, lavra- o sitio «Cachoeira» de- 
ria nas notas (do l.o Ta-j clararam que eise immo 
bellião desta Comarca ...i vel tem cerca de 170 al 
(Doc. n.o 3) ratificada pe- queires de terras era sua 
la ecriptura de 11 de D e -1 totalidade e confrontan- 
zembro de 1925 (Doc .... do por seus diversos la- 
11.0 4) os suplicantes ven- dos com o rio Tiete com 
deram a Vicente Marti-

Imposto Peedial de 1926
De ordem do snr. Edgardo 

Pereira Mendes. Prefeito Mu
nicipal de Itu’, etc.

Faço saber aos interessados, 
que durante o proximo mez 
de maio, se piocederá a arre
cadação do imposto predia 
correspondente ao exercício de 
1926, e de accordo com a re 
visão do lançamento a que se 
procedeu cujos avisos foraml 
entregues aos sns. propritarios 
ou seus procuradores, teem o 
praso até 30 de Abril para a- 
presentarem suas reclamações- 
no caso de se julgarem preju
dicados pelo lançamento.

Pare que não se allegue i- 
gnoroncia, faço o presente a- 
viso que vai publicado pela im
prensa e afíixado no lugar do 
costume.

Gollectoria Municipal de 
Itu, 15 de Abril de 192Õ.

O Collector Municipal 
Huberto Servulo da Costa

S e c c ã o  L i v r e
1TUANO CLUBE 

A ssem b íén  G e ra l
De ordem do Vice-Presiden 

te' convidos socios deste clube 
para comparecerem no dia 20 
do corrente, ás (20 horas, em 
sua sede, afi n de se eleger u n 
novo Presidente, visto ter re
nunciado o cargo o eleito Cae 
tano Ruggieri.

Itu’ 17 de Abril de 1925 
Athos Bueno Couto

neili e André Capucci 
o Sitio «Cachoeira» de
clarando então que o im 
movel tinha 170 alquei-

Celeste Lui e outros suc 
cassores, dos herdeiros 
de Autonio Dias F e rraz

timados os credores hypothe- j 
carios fazendo a trsnscripção 
desta petição e termo de p ro 
testo em editaes de praça e 
determinando ou rosim V. Ex 
cia. que o porteiro dos audi
torias, lerá este protesto no 
acto da praça para os fins de 
direito com a jantada deste 
P. deferimento E. R, M. 
Itu, 25 de Fevereiro de 1926 — 
Ottonio de Vasconcellos Ca 
margo, advogado, Deferida 
a petição foi tomado o respe-

Sampaio, com Tito A r - l ot'vo protesto por termo, 
r a a g m ,  p e la  e s t r a d a  de ' , E ei desta vez não houver 

1 ^  P  5 1  , _ ainda licitante para 0 referi
será vendido a

Algodão Payiisie
E m  C a r e ç o

C ompramos qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de Itu. —

S S m

Compramos e recebemos t .n  
consignação.------------------------

OFFERTA5 A’
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res de terras mais ou[C abreuva e com terras 
menos excluindo a p a rte jdo Sl(j0 Q uanhembu do mes 
de dez alqueires menos j ms Tfto Armagni doc. n- 6 
um selamim vendido a^VI) Acontece que, digo, acon
T i t o  A r m a g n i  e l a n d o  os  ' eí'e! P ° rem, que Tito Amregm, 

Y- • tendo adquirido apenas umd
s e g u in te s  cav isas-   ̂ j parte de 10 alqu e re s  menos
d i to  s i t io  « C a c h o e i r a »  d i i urn selamim se apossou tam- 
v i d e  coro  o R io  T i f t e ,  bem com evidente tnà fé, das
com terras dos herdeiros 
de Antonio Dias Ferraz 
Fampaio e com terras 
de Tito Armagni na par 
te por este adquirida fi
cando ahi a estrada de
Oabreuva por divisa e

terras excluidas do sitio Ca
choeira» e limitadas pela es
trada de Cabreuva (estrada an 
íigal pelo sitio de Celeste Lui 
e outros (successores) dos 
herdeires de Antonio Ferraz 
Sampaio, pelo sitio Barreiro 
ae Bortolo Rossi e outros e

do immovel, 
quem mais der e maior lanço 
offerecer, despresada a  a v a 
liação e seus íebates. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos mandei* expedir 0 
presente edital que será affi 
xado e publicado na forma 
da lei. Itu, 17 de Abril de 
1926. Eu, Antonio da Costa 
Pjnho, escrivão o escrevi.

(a) Frede dco Roberto 
de Azevedo Marques.

R. Libero  E adaró ,1 0 9 ~ T e lep h 3 n e  C e n t i a ï  
176-End.telegr.:  BRAS1TAL -  S.PAULOj

Electre fa l ic a  ^
Tisg-Sso W e g m a n i) &  Sanspaio X>t<lu.

Engenheiros Constructores

2.1 Praça
O Doutor Frederico Rober

M pelos citados dez alqueires tc de .Azevedo Marques, Juiz
c o m  t e r r a s  a o  s i t io  « C ru a - , menos urn so]amjmi tazendo de Direito, nesta Comarea em
nhembú» do mesmo D i- ]nas terras de que de má fé ,1 Itu’, etc.
1.0 Armagm. Como se  v ê  se apossou, plantações de i Faço saber a quantos este
d e s s e  i n s t r u m e n t o  o  s i t io  1 «café, algodão, milho e outros virem, que no dia 26 do cor*
n u a  t i n h a  c e r c a  d e  d u - icereaes' aproveitando se para rente mez, às 12 horas, á porq u e  t in r w  c e r c a  a e  a u  da ausenoa dos supp|i. ta d , c adei?( á Rua do Com.
zentos alqueires de ter- cantes apos a venda do sitio tnerdo, desta cidade, o officiai 
ras (Doc. n, 1) fo i ven- ! «Cachoeira» VII) Assim os de justiça Joaquim Arruda, ser- 
dido a Martinelli e  Capuc supplicantes, querendo reivin- vindo de porteiro dos audito-

m 
m 
m 
m  
m  
m
m
m  
m  
m 
m  
m  
m
M

Fabrica de motores e apparelhamentos eléctrico ¿o,
bombas centrifugas ^

Concertos em geral de machinas eléctricas.
Construcções em ferros. «g

IMPORTAÇÃO DE FERRO E AÇO.



A .  C U  IB  A l l  E

O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
ííjííniíSo «le um  grande Ncientiütti U ruguayo

“ A m in h a  o p D in iã o  è  c o m p le ta m e n te  f a v o r a v e l  ao  fo r t i f ic a n te  V lG O - 
NA L* P a r a  m im  e l le  te m  s id o  d e  g ra n d e  e f í ic a c ia  c o n t r a  o s  a c c id e n te s  n e -  
v r o p a th i c o s  em  o u t r o s  c a s o s  d e r i / a d o s  do  e m p o b r e c im e n to  d o  s a n g u e ,a . t a l  
p o n to  q u e  n ã o  la n ç o  m ão  d e  o u tro  to n ic o  e m  m in h a  c l in ic a ” .

¿V ion tev ideu  í a ) P R O F .  D R . A U tíR A N

EFFEITOS RAPIDOS DO VlOONAL
l .o  E n r iq u e c e  o s a n g u e .  2 .0  A u g m e n ta  o p e s o  3 .o A lim e n ta  o c e r e 

b ro  4 .o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e o s  m ú s c u lo s  5 .o T o n if ic a  e  e s to m a g o  e o c o 
r a ç ã o .  ó .o  E x c i t a  o a p p e t i t e  7 .o A c c e le r a  a s  fo r ç a s  8 .o R e g u la r iz a  a  
m e n s t r u a ç ã o  9 .0  C a le f ic a  o s  o s s o s .  10 .o E v i ta  a tu b e rc u lo se .}

V lü O N A L  — E ’ o fo r t i f ic a n te  p r e f e r ív e l  p a r a  o s  A n ê m ic o s ,  c o n 
v a l e s c e n te s ,  N e u r a s th e n ic o s ,  E x g o c ta d o s ,  D y s p e p t ic o s ,  A r th r i t i c o s ,  e tc .

V lO O N A L  — E ’ o r e s ta u r a d o r  in d ic a d o  s e m p re  q u e  s e  te m  e m  v i s 
t a  u m a  m e lh o ra  d e  n u tr iç ã o ,  um  l e v a n ta m e n te  g e ra )  Ia s  f o r ç a s ,  d a  a c t iv id a -  
d e  p h y p h ic a  e d? e n e rg ia  c a rd  a c s .

V lO O N A L — E ’ o r e c o n s t i t u in t e  in d is p e n s á v e l  á s  s e n h o r a s  d u ra n te  
a  g r a v id e z  e d e p o is :  d o  p a r to ,  fa z e n d o  a u g m e n ta r  c o n s id e ta v e lm e n te  o le i te  

V iQ O N A L  — E ’ m u ito  r e e o m ra e n d a d o  á s  " c re a n ç a s  m a g ra s ,  p a l l id a s ,  
ly m p h a t ic a s ,  r a c h i t ic a s ,  lh e s  c a lc if ic a n d o  o s  o s s o s  e f a v o r e c e n d o  o c r e s 
c im e n to .

V lO O N A L  — E ’ o  e re  n e d io  id e a l p a r a  o s  M é d ic o s ,  A d v o g a d o s ,  
P ro íe s s o 3 e s ,  E s tu d a n te s ,  N e g o c ia n te s  e  o u t r o s  q u e  s o f f re m  d e  in so m n ia , 
p e r d i d a  m e m o r i a , f r a q u e z a  n e r v o s a  e c e r e b r a l . |

V lO O N A L  — E ’ d e  g o s to  m u ito  d e l ic io s o  R iv a l is a  c o m  o m a is  fin o  
i c ô r  d e  m e z a ,  e  é r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a lm e n te  ¡ á s  p e s s o a s  d e l ic a d a s .  #

a venda em t<xius a « í*har¡siae«as e D roga ria s
Pedidos aos Grandes Laboratorios

A lv in i FVeitsa»
R i:a  do C arian , I I  Sol*. São P an lo .

Guara mid ma
. li

Heroico medicamento contra a dór

Constipado ! !
* ^1 1
1̂ 1 l i l i .... „

Í|1L:É |! É #
DE OLIVEIRA JU N IO R

E R O N C H I T E
A S T H M A

C O Q U E L U C H E  
^  R O U Q U I D Ã O

PecPr "Grin de lia ” d e  

Oliveira Junior, &

cr*

a,

E f f e i í o  rapid o,  s e g u r o  e in ía lü v e l  n a s
DORES D t  CABEÇA 

RIPPE
NERVRALGIAS

RESFRIADOS
RHEUMATISMO 

INFLUENZA 
CCLICAS DAS SENHORAS

N ã o  G o n t e m  A s p i r i n a
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

EM TUBOS DE 20 COMPRIMIDOS 
EM ENVELOPPESDE UMA DOSE

Garage internacional
(PREDIO NOVO)

A maior gaiage de I tu —A m elhor gerencia 
Maxima seriedade.

O proprietário tem a honra de participar ao 
distincto publico desta cidade que dispõem de 
antomoveis de aluguel para passeio e de cam i
nhões de tra sporte, attendeudo a chamados pa
ra  embarque, excursões etc.

Participa igualmente aos srs. Chauffeurs e pro
prietários de automoveis que dispõem de grande 
capacidade para locação de carros, bem como tem 
annexa um a officina mecanica para reparos e con
certos.

O pportunam eute será montada um a seeção de 
accessorios gazolina e lubrificantes.

R E L A Ç a O DOS PREÇO S 
Aluguel mensal para qualquer carro 25$000 
Estadia 5$>000
Lavagem  de carros grandes 5$000<

„ „ „ pequenos 3$>000:
A berta das 5 horas da manhã, ás 11 da noite! 

R ua do Commercio No. 171-A.
(Esquina do Travessa M unicipal)!

T E P H O N E —2— 2—3 H enrique M eneguini.1

=  PA n A O =
e m e k l l f z a r  a  p e l l e  

B A N H O  C » S  C R I A N  AS 
B A R D A ,  O U E ! M « l ) U P A S  

E Q U A E S Q U E R  F E H I O A S  

U S E M  S E M I  P E

"¿aiSTOLi.
!» *^ (Scbãe liquida)

CD CP CO
-o o

d .

T e n h a  pena de sua 
esposa e^de seu filho

T O l I K j

‘ELIXIR 914 5?

Em cada dez nascimentos, 9 creanças nascem 
mortas quando os paes são syphiliticos. Evita-se 
a mortandade tomando O ELIXIR 914. 95 % 
dos a tortos provêm da syphvlis, O ELIX IR 914, 
evita os abortos. De cada 100 individuos com 
syphilis, . 90 estão propensos à tuberculose. O 
ELIX IR  é um tonico poderoso contra essa te r 
rível molestia. O ELIXIR 914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não ataca o estomago, não contem 
iodureto. Agradavel como um licor.

Avpprovado pelo D. N. ,S. P., sob nu
mero 26 de 21 de Fevereiro  de 1916

Em todas as Drogaria e Pharmacias

Casa d© Moveis
N a t a n  A v e r b a c k  & F i l h o s

Rua do Commercio — 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

kna D. Barros junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

praso, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

sen la o ra  está, tíwem-te?
T e s î i  e « î i l © s s s  U t é r i n » 8

EM 2 HORAS A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
o GRANDE REMEDIO D a S SENHORAS

Em prega-se com vantagem  nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser enérgico calm ante, e na 
insuffieieneia m enstrual, llores brancas, c o m m en 
tes, sendo estas duas ultim as affecções muito 
communs nas moças anémicas.

E' muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com Optimos resaltados 
nos Hospitaes e M aternidades.

Approvado pelo D. N.‘ S. P. era 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A’ VENDA EM TODO O BRASIL

LUIZ TOSCHI & GUIGER
Fornecedores de Lenha 

Lenha picada própria para fogão

DEPOSITO

Rua Joaquim B Borges, No. 77

Telephone, 7-3   ^ u _


